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SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS) 
 
O propósito deste trabalho é apresentar para as pessoas a importância do Sistema             
Único de Saúde, suas dificuldades e suas garantias diante da sociedade. A            
justificativa para o desenvolver da pesquisa é a responsabilidade do SUS com a             
população, visando a educação e a saúde, pois são prioritárias nacionalmente e            
internacionalmente, mantendo então uma ligação com o futuro do país e da            
humanidade. A metodologia do trabalho seguiu as seguintes etapas: análise de           
dados oficiais disponibilizados pelo Ministério da Saúde via internet (site); buscas           
por meios de consulta eletrônicos para complementar e adicionar informações          
extras, além de coletar dados referentes ao assunto da pesquisa; utilização de            
vídeos, podcast e livros em que médicos que trabalham ou trabalharam no SUS             
contam suas experiências e fatos sobre o funcionamento e história do sistema de             
saúde brasileiro. Entre outros resultados, pode-se afirmar que o SUS, embora           
muitos problemas em relação à resistência de profissionais, falta de investimentos e            
mal gerenciamento do governo, possui muitos benefícios, como dar acesso à           
diversos procedimentos importantes; é responsável por, em média, 95% dos          
transplantes realizados no país; possui a maior rede de bancos de leite humano do              
mundo; distribui, em média, 90% do mercado de vacinas no Brasil; tudo isso sem              
nenhum custo ao paciente. É vinculado à Agência Nacional de Vigilância Sanitária            
(ANVISA) e é vinculado ao Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU 192),             
além de ser o criador de importantes programas reconhecidos pelo mundo inteiro.            
Em síntese, pode-se afirmar que, sem o SUS, o acesso à saúde seria muito limitado               
para a população, mas isso não faz dele um sistema de saúde perfeito, muito pelo               
contrário, ele tem muito o que evoluir. Porém devemos reconhecer sua importância,            
pensar em como poderíamos melhorá-lo, e principalmente, defendê-lo, pois o SUS é            
de todos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


